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, lím obedienoia ao voto unanime 
<|'fe Convenção do Partido Republi
cano Federal d'este Estado, retini- 
d;i a 10 do corrente raez, apresenta 
rios candidato d cadeira vacino 
Senado Federal, em virtude <lu re 
ntmria do exnio. sr. dr. Frnnci-*rt> 
de Salles Meira e 8â, o exnm. m-.

llr. ln gusto ln vares ile V^rii

Natal, 20 de janeiro de 1010.
J. Ferreira Chaves 
Antunio J. de Mello r Souza 
P. Soares de Araújo 
Eloy C. de Souza 

J uvenil Lamartinr de Faria.

TELEGRAMMAS
liíO, H

O governo truta de realizar 
em Pnriw, om optimas condi
ções, mmt operjiçfto do credito 
íiewtinada. a resgatar os titulos 
ernittidos jnira. t\ eiic.-inipuçfK» 
Alas estradas de ferro e para 
.eipprestimo a algumas dVIIas.

è i
/ () carnaval corre eom grande 

> animação. O movimento mis 
' avenidas e nas priucipaes ruas

enorme. Com grande realce 
..tem se exhiiiido muitos cIuIh , 
notada nu nte os F o w ã ftW , os 
Ih  m o rm  t icos e os Tonou to,s.

Recife, 8
Falleceu o dr. Alberto (Ve

lho, juiz de direito dVsta ca
pital.

Paris, 8
Os estudantes lirazilciros que 

vieram retribuir as visitas de 
seus col legas írancews estão 
realizando eonlerenciuft, sendo 
uivo de honrosas distiueções.

{Dos nossos correspondentes).

Ha treze annos
0 aijd&tt ím ma va lenço d’estes 3 dins 

»u ^etn aecç&o. Assim, hoje,n liazou
para resfcabMecermoe o equilíbrio, dft-.. lV„ JJ,  a "  n , o ... rr .. I.á« ujoo (••mu \jf ■ V ** f O IIUO woti
jornal.

w iw S B fe i?
Mui» uma no vii—Aos dourin-

g«tf~do cidadão n que diz somente 
duna condições lhe impuzerum : agra. 
dar o pnhhVo e crrreeçfio na phrsse.

A segunda, roni novo eystema de 
inventar ortogrn a como «e inventa 
inonoplnnos, riem < r? i ; não é u 
i»'úh ditflcil. Mas :'m̂ í a 6 crua ;

preciso empolg r Vpublieo e, 
ii < ise particular, o naes' re aqui é o 
n- s«n preziulo... uAo, uno digo o nome 

"ã»> ciiitHiir inveja.

0 I»K FEVKUÈIKO

Nos exames de preparatarios, no A- 
theneu, inscreveram-ne Õ7 estudantes, 
liMvendo sonicnto 4 distiueções, Como 
estava isso differente f Nem parecia 
mais o mesmo Atheneu de outras eras 
cui que. pejo inenoe. havia 57 distiu- 
vções em cala matéria.

O resumo incompleto do recenseamon* 
fo da ('idade Alta dá 1.349 casas para 
ri.S84 habitantes, sendo 2.41)1 nmr- 
inunjos o 3.393 senhoras. Sabiam lere 
faziam versos e outras infâmias 2,57(1 
pessoas e não se-podiam deleitar comns 
íiellezas da Jif (cretina indígena 3.30N. 
Havia 4 advogados : em compensação, 
o numero dns costureiras era de 310. 
Fm muita costura. As aptMõcs mu- 
sieues eram ainda mais modestas do 
que as da Ribeira; havia um único 
musico que, sem duvida alguma, era 
o d’Klius, Vagabundos—sem profissão— 
3. «80.

Os c.s/mv-úícn diziam que pura a Bahia 
tinham seguido 430 soldados, 30 ofíi- 
cíues e 4 boeens» de fogo,

O ilthlvtirisnw Ml Hnrjwlade ewdeni* 
pornnea é o titulo do artigo do cida
dão 8 ; não hou eu, posso gurnntír.

S.

I

CARNAVAL

Partido Republicano Federai
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PARA l»KK.SII)BNTK l)A RBPIJBLICA

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
CABA VH IvPKKrtlOKNTK DA KKlM HIdOA

Doutor Weneeslau Braz Pereira Glomes
Almeida e Pliiladelpho tvra e ou- *-i'Mine,Joa*ioiiiha Nogueira,phftD 
trus cavalheiros,tocavam as bamlao1 
de musica do batalhão de Segurança 
e Antonio Andrade, havendo ren-
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() cambio começou a escorregar; 
ú os tefegramnifts davam-nTo a 8 5(8.
<) editorial utlirmnvu «ninda nno es

tar bem detfnida a natureza d’e«se in- 
dividuo» (euse indivíduo era o Antonio 
( onselbeiro cujo nome epigraplmva o 
artigo, em substituição ao barrete 
phrygio que foi supprimido],

0 noticiarlsta esi andaliZíiVÃ-secom o 
prwjo tveidadeiramente eshorbitante a 1 extraordinário
íjne chegou o peixe no mercado: *já 
pediam 1.500 por um kíto í» Horror !

Uma nôticia auspiciosa : foi extincta 
a varíola na capital.

Notícias da revolução Cubana e da 
marcha victoriosa de Máximo Gomes, 
o caudilho heroico. Os hespanhoes ata 
caram um hospital e esfaquearam me

rriv»*rain desuuado brilho oa Vcs- 
0 *íoh carnavnléHooK iioh íiom diitH 
coiiHagraihiH a  Mouio, <» velho deus 
pugfio. Noüt ruas explodia o gar- 
galhai a lacre dos ÍoÍíòch, e solta, 
uh v»irl igern do prazer, u todow do- 
ininaiido, cauda .taram de nua. bel 
leza, a  Folia atimvu ú loucura o 
burguês pacato.

I*ieirot, ao» pimlióH, levava n« 
almas e»lris(«'Cid;ia a alegria doi
da de HiiíiM diabruras, e rodopia* 
vtt,ao farfalluir dos guizos, vencen
do resistência*» e levando a todos 
oh recantos o pavilhão victorioso 
de Kl-tni Carnaval.

Evohe ! Kvohe ! e a mascarada 
passa ao zabumbar ensurdecedor do 
Ze*pereira, no redemoinho (la mul
tidão, aos gritos da alegria louca, 
na apotheose do prazer.

Plena quarta feira de cinzas ! e 
o zimb&r&ral esbruge, saudando, aos 
últimos arrancos de Momo, que 
foofe. os qrodomos da tragedin di> 
calvário.

Fj Pierrot ao defijiertar, cora a 
cara eufarinliada, recordará os tres 
dias de loucura e de prazer, e can
tará* nos estertores de unm ale- 

que morre ;
Viva o #e-Pereira 
que a ninguém fnz nml.
Viva o Ze-Pereira 
Viva o carnaval l
Durante a noite de sabbado foi 

o movimento nas

hido jogo de confetti, principalmen- 
te hontem.

Rm casa da viuva do coronel 
Xicolau Bigois realizou-se nnima- 
lo sarau dançante, organizado 
por sócios da Divisão (tranca, ha
vendo bastante concurrencia een 
tbusiasnjo, prolongando-se as dan
ças até alta madrugada.

0fvmo Kiuiri
Esteve maguifíco o sarau dJesla 

sympnthicH sociedade realizmlo na 
noite de domingo.

Reunidos os divisiouistas, exmas. 
famüius e convidados em casa 
do dr. Affonso Barata, á pra
ça «André de Albuquerque», parti
ram ãs nove horas em «lirecção ao 
club (h rlos  (fOium, ã rua 21 de 
março, onde foram recebidos jM-la 
ilirectoria res{.H»etivrt, muít vs íami-, 
lias e pessoas gradas.

() sr. Deolindo Lima, secretario 
da «Divisão*, pronunciou então 
uma inspirada saudação cumpri 
meutainio o club ('arjos (íomee, a- 
gradecendo em nome d'este o capi
ta i»('y i*i ueu'de \’asconceI I os.

Aos compassos de uma bdla val
sa e meçaram cm seguida as lan 
ças que se prolonga ram, sempre 
animadas e alegres, até alta noite,

A*h doze horas foi sm-rida «os 
presentes abundante mesa ile línas 
massas n.doces, e, ao c/ia«iyi,ag«e, 
acclamado, fallou o nossa repre ■ 
senlante, dr. Salomão Filgmam 
que saudou o club a('arlos (tomes*, 
representado peta hum direeloria.

gna

ruas d’esta capital, principal mente 
na cidade alta.

O club '‘Vassourinhas" percorreu 
varias ruas dos dois bairros acom
panhado de excellente orchestra. 
0  club “Viuvas Divertidas" sabiu 
também ero animado Zé-Pereira.

(Jícoh, eufernieiros, serventes e doentes. I em bond especial da Ferro-Carril, 
K a Hespanha é p«íz catholico e ei- 1 ]jm grupo de alegres foliões per-

* correu egualmenbe algumas ruas
com um ruidoso Ze-Pereira.

0  movimento das ruas continu
ou, cada vez maior, durante os tree 
dias, principal mente hontem em 
que attingiu o auge a folia car
navalesca.

VI ( IIUIHÇUTA

vilizado...
Iniciou as Tarefais o cidadão H que 

diz ter assumido o compromisso de 
«comparecer aos sabbados».

Na secção Artes e /.eífrss tres bellas 
poesias: Amor de filha, de Kegondo, 
Xn Judêa, de Auta de Souza, que 
dizia ]
'Pinha Jesus no olhar o azul doce dos

(maree
fí no cabello loiro oh iaio« estrellnres.

centra izou-se o movimento na 
rua Vigário Ba rtholomeu, cuja de- 

. coração graciosa dava-lhe um bello 
No seu sorriso em flor alguma coii»a | aspecto-, concorrendo para o maior

[havia J brilhantismo a profusa illumiua,
Dos beijos virgiuftes dos lábios de Maria

A terceira era de Palma—Ao luar— 
(■ontemplando ss hicterencias r/tie o 
luar derrama via o poeta coisas, so
nhava, e os sylphos carrega vam-n'o.

I<] h terrs toge e iuge-me o tounento 
Andava atormentado o Paioieirs.
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ção feita pela respectiva empresa.
Rm um coreto tocou durante os 

tres dias a musiçft da Rschola Mo 
delo de Marinha.

As batalhas de copfetti foram 
renhidisslmas, ticando por vezes in 
ter rompido o transito 

A ornamenftição da rua Vigário 
Bftrtliolomeu foi devida aos esfor
ços dos majores Luiz Veiga, Eze- 
quiel Wanderley e diversos outros 
cavalheiros.

Na noite de hontem, realizou-se 
Nos enpe(‘ijtfiii vinha o seguinte tele-jem caaa do major Luiz Veiga ani- 

gptninm : A junta afiurador» ex-1 mado sarau, dançando-se até alta
pediu fliplnum de deputado ao dr. Nilo I njadrogada 
Wcatiha*. |

versos de H. Fftstrieianu, fragmentos

A Alfândega rendeu hontem. 
5.r,87$-m

do (Mxemetp Vfâf.

Porque serA que a  iagríma primeiro 
Brilha nos olhos castos da ereança, 
Antes que o riso. mystico e fagueiro, 
V^nha tecer-lhe um nimliodeesperauça?

Lu não sei, confesso com franqueia,
e c

Rm coaa de residência do coro 
nel Theophilo i.eopoldo—um dos 
mais formidáveis reduetos das ba- 
tfllbns de confetti—tnmbein dap- 
çou-sc ani madamente.

M IIIK IIA
a praça «Augusto He vero foi ocen

8. exa. odr. Alberto Maranhão, 
governador do Estado compareceu 
íinouipanhado de seu ajudunto de 
ordens capitão Joaquini Anselmo.

A orchestra era composta do um 
bem organisudo quintel do club, 
tocando cgimlmente durante a  fes
ta  u philannoniea “ Antonio An
drade.*’

D r!̂ PViV*o /lo hllie11 f< Im voffe <'S.
teve irrepreheüHivcl e profuso.

Hoinos gratos á digna directo 
ria da Divisão pelas gentilezas dis- 
(xumudas ao nosso rejjrcHentante.

u m m  o» v m u  ti H

O Nntãl-Club deu uma nota de 
suprema distracção e bom gosto 
coroo baile a phf ntasiada segunda 
feira de carnaval.

A commisfifío encarregada da 
ornamentação do vusto .salão 
aproveitara-o habilmente para 
uma decoração artística que, ao 
reverbero das luzes, produzia um 
excellente effeito.

Na parede do centro, ladeando 
o estandarte do Club, bonitas 
caricaturas pintadas pelo habil 
artista Roque Fernandes, casa
vam-se harmoniosa mente com ?o- 
hagens e flores, tendo, nos claros, 
e nò enfeixe das palmas, mascaras 
de grande effeito coraico. Frizas 
em recorte completavam os «ma
tos, que, sob os mesmos motivos, 
estendiam-se pelas outraa paredes 
do salão, sempre numa combina
ção feliz de caricaturas, masca
ras, folhagens, flores e ornatos. 
No centro dos jancllas, lanternas 
pülyelironms espalhavam a luz 
cambiantò de cores variegadas.

Adstrictos ;i reportagem do bai 
le, sem espaço para a« impres
sões que uõs e todos trouxeram 
delle, vamos nos limitar ás notas 
pie conseguimos apanhar, ■) i of 

ifoisenu, a começar pelo cotu- 
pareciraento. que foi seleoto e bri- 
Ih-Jiite, notando-se 0 grande m- 
mero de cavulheiros, senhoras e 
creanças phantasiados, muitos com 
apurado gosto.

Dentre a numerosa aasisteucia 
notámos o exrno. sr. dr. Alberto 
Maranhão, que conservou-se até o 
fim daa danças, sendo o ultimo 
couvidado a retirar-se.

Na impossibilidade de darmos os 
nomee de todos os cavalheiros 
que compareceram, com ou sem 
fantasia, passamos a essas ligeiras 
notas do que viu a nossa reporta
gem no admirável conjuncto de 
graça e de belle&a que as senhoras 
reeentes representavam, trajan-

tasia Ã quatro estações do ãnno -
-Mmo. Sinhazinha llvppolito, 

toilette cõr de havaua ;
—Mme. Donzinha 8ilva, toilette 

verde canoa ;
—Mmo. Anna Teixeira, toiM.te 

azul claro, guarneiúda ile borda
dos ; v

—Mmc. Anna í.ustoza. toilette 
branca, com guarnições de fitas 
cõr de rosa:

—Mmo. Maria ('apístrnuo, toile
tte <‘õr de rosa:

—Mine. Djanirn Pilar, toilette 
gris-perlo;

—Mme. Tabíta dê Oliveira, toile
tte gris-perlc :

—Senhorita Palmim Meílo.phan- 
tasia á Republica ;

—Senhorita Maria Lustoza, toi- 
leite branca com guarnições ver - 
iIph ;

—Senhorita Einilía Oalvão, toi- 
lotto branca, com guarnições de 
renda ;

—Mmc. Leqtitina Guerreiro, toi
lette de reiulàs pretus da Irlanda, 
guarnecida (le seda branca :

—Mine. Lampreia, toilette verde 
claro, com guarnições brancas :

—iSenhoritas (luilheriiiina c Olga 
Leiic, toilette azul. celeste, guar
necida de renduH hrancas ;

—Senhurita Rtelvina ('am ara, 
fantuMiu á Princeza ;

— Mine. Rstlier 1'orros, phnntasia 
branca, guarneidda de remlns ;

—Senhorita llerrnilla Trindmle, 
lanIavja gicnnl, guarnecida de 
flores naturaes ;

—Senhoriin EIíhu Farneiro, toi- 
h-t t.e nmmm :

—Mme. AngHina Mendes, toilette 
cõr de rosa ; '

—Mme. Posta Mentes, toillette 
beige escuro;

—Senhorita Belisa \'eiga, toilette 
azul celeste, guarnecida fie rendas 
brancQH ;

—Senhorita I«eonor Lyra.plmnta 
sia á Cohimbina;

—Senhorita Adelaide Limpreia, 
toilette cõr de rosa, eon enfeites 
brancos;

-Senhorita Maria Sê ífllette

cargo da Empreza de Acetyleno, 
esteve irreprehensivel.

A commissão de decoração,com. 
posta dos socios dr. Manoel Dan
tas. Io. tenente João Augusto $ 
Odorico Peliueá, foi muito elogia
da pelo bom gosto com que se 
desempenhou dc sua tarefa.

Muitos convidados justificaram 
seu não conipareciineuto.

Formaram-se quatro quadras de 
quadrilhas, muito animadas e de 
bello effeito, sendo marcados pe
los drs. Decio Fonseca, Manoel 
Dantas, Alberto Roselli e tenente 
João Augusto.

Na primeira quadrilha, os pares 
foram tirados á sorte, por meio 
de senhas e contra senhas escriptas 
em ImJIor cartões, com uma ca li 
graphia primorosa, devido á ha
bilidade do socio Tiiiíz Avitu.

Muitas senhoras c 
exhibiram phantasias 
francamcnte elogiadas.

cavalheiros 
que foram

Nocturno, que apresentou-se com 
espirituosas critico», sendo rn o o 
acclamado ao passar pela rua i* 
gario Bartholomeu.

V a saor h i n 11 a k—bem phau tasiado e 
recebendo também muita et npAln»
çoes

reio uiHüiun que n«m o  proprio São I (|fl nfiaior movimento, que irra 
l‘Mn> ssrlft capivz de «vhir da entala- l ^)ou.^  ní>r outras ruas, onde se 
delis. Hão i»s toes segredos da nntura. I anítnatlamento.

o nretnio ds 30 dnAn°íf)nie No jardim da praça, illuminado
E S »  l í  í r w  í E  u decorado a  «forço* da Divi.ão
r o ^ l F  q * Bronca, dos coron&  Valentim ds

§ ree< 
o :
Henhorita Dulcinda ('amara, phan* 

tasia A camponesa russa ;
—Senhorita Joanun ('ordeiro, 

toilette azul celeste, guarnecida dc 
rendas brancas ;

—Henhorita Carlota I^mos,pban- 
tasia & florista;

—Mme. Alice ('amara, toilette. 
verde da Prússia;

vermeina, com guarniçocn or«»ik:ún, 
—Henhorita Beatriz A vila, toile

tte branca, guarnecidadc dc flores 
naturaes ; j.

—Henhorita Edelvina Camara, 
phan tasia djful claro, com guarni
ções de vellüdo negro ;

—Henhorita Mimosa Miranda, 
phantasia á turca;

—Miue. Xíiselda Cunha, toilette 
verde canno;

—Mme. Hinhá Galvão, toilette 
azul marinho :

—Mme. Manoel Dantas, toile 
tte gris-perlc ;
—Senhorita Drusilta Bezerra,phnn 
tasia á Portuguesa :

—Senhorita Irmah Camara,phan. 
tasia á cigana da Bohemia : 

—Henhorita Nirginia Camara, 
phantMia a Diavolo ,

— Mme. Carmcn Reis, toilette en
carnada, guarnecida de rendas 
brancas;
—Senhorita Beatriz Dautas,phau- 

tasia a Pierretto;
—Mme. Joanua Coelho, toilette 

vermelha, guarnecida de rendas 
brancas e flores uatumes ;

—Henhorita Maria Tracilla, toi
lette azul celeste. gimrnecicín de 
rendas brancas ;

—Mírie. José pinto,plrantasia ã 
Noite ;

—Henliorita Evangelina Lustosnf 
toilette branca, com guarnições 
verdes ;

—Henhorita Estellita Mello,phan
tasia encarnada, guarnecida de 
rendas brancas e ficas vorde-mar ;

—Henhorita Enõe Carneiro, toi
lette branca, com enfeites encarna
dos ;

—Mine. Etelvina Carneiro, toile
tte marrou ;

—Henhorita Analia Lyra, toilette 
branca, com enfeites cõr de rosa : 

—Mme. Clotilde Veiga, toilette 
branca, com enfeites azues ;

—Henhorita Alice Paula, toilétte 
branca, com guarnições vermelhas 
e flores naturaes.

E1 hem possivtrl que tenham esca
pado nomes, dada a extraordiná
ria apglomer&çAo. Pedimos descul
pa dessa falta involuntária.

0  major José Pinto, presidente 
do ;Vafa/-67«A, recebeu muitas feli
citações pelo buccesso do hailè.

Num doe intervallos, a interes 
sante ('roança Dulce Wanderley 
offereceu-lhe um custoso e artisticí? 
howjuet de flores naturaes.

As danças terminaram depois dc 
duas horas e a  illuminação, a

A*s nove e meia, momentos un- 
t-es de começarem as danças, deu 
entrada no salãci um tinKc/im, 
ricamente vestido do set im bruuco, 
fazendo cabrinlas o intrigando tvido 
o pessoal ci»m seus ditos de espi
rito. (guando a <>n‘hcstra rompeu 
a primeira valsa, o endiabrado 
clom í tirou a iiiJiw-ai a e to«la a as- 
sistcncia saudou cttru umã saívtt 
de palmas a idéa original <lo dr. 
Decio Fonsecca,

Até quasi duas horas da madru
gada, a avenida Rio Brhnco, nas 
ímmediações do editieio, esteve re
pleta de famílias que formaram 
alli um “sereno” digno do baile.

O policiamento das in;mediações 
do edifleio, feito pela guarda ri- 
vil, ás ordene do major Joaquim 
Soaivs, nada deixou a desejar.

A' (urdinha, passageiros do \ 
por Alagoas, nncorailo intpo. o, 
em passeio jiela cidade, irapreŝ ío. 
nadoH pela deeornção do X ntn l 
i-lnh, alli entraram e foram nbse- 
quiosamente acolhidos pelo ninjor 
José Pinto, o qual, ínformadõ de 
acharem-se entre ellea a esposa do 
capitão decorveta ( osta Mendes, 
eommandante do deslroycr ftio  
(irn tn le do Norte e uma irmã, o 
dr. Baptista Moreira, lente da Fa
culdade de Direito do Pará, Hor
ta Barbosa, dircctor da estrada 
de ferro do Alcobnça, coronel Car
neiro, cheia político iio Piauh.v, 
convidou-os a honrar o baile com. 
suUtí p . ■ que cll(*o firornm í 
com todo gosto.

O serviço de buffeí. a cargo do 
socio Odorico Pelinca, '"deve sem
pre correcto e abundai!1 \

Durante os dois dias de Carna
val, os salões do X nt& l Club uran; 
a cada passo visitados por innu- 
meras famílias. Muitos clnba car
navalescos dançaram em frente ao 
edifleio.

Ehfa.vadores—apresentando bem 
ensaiadas dauçng, recebendo muitos 
applauso».

Alem d’esteB, salientaram-se a 
«Fanfarra Philomena», espirituosa 
crítica ás bandas de musica : \ri- 
uvas Divertidas; X , Caboclinhow 
e outros muitos.

MOTAS MILHAS
Esteve muito regular o serviço 

de bonds que trafegaram até alta 
noite, absolutainente abarrotados.

Não houve perturbação da or
dem durante os treH dias, sendo o 
policiamento feito pessoal nic nte 
pelo illustre dr. Douiingues Carnei- 
ro, chefe de PòJicia, acompanhado 
dos 1° c 2o delegados de policia 
majòr Joaquim Soares e capitão 
João  Fernandes de Almeida, sub- 
delegado do Alecrim, alferes Jo a . 
quirn Andrade, supplenten alferes 
Julio Tinoco, tenente Peliuu de 
Mattos, capitão Arthur Manga- 
l>eira, major Paschoal Romauo, 
uiujor Simplieio Cancndo e capitão 
Joaquiin Moura.

O amador photographo José A- 
moriin apanhou diversos aspectos 
daV na Vigário Bart holomeu.

VIDA SOCIAL
-ANNIVERSARIOS

( OMCLETAM ANNOS AMANHÃ :
A hxiua. sra. d. Josepha Leitão.
-----O joveu Emiliano de Oliveira.

^ —PARTICIPAÇÕES
O iíohho ilintitu b» putrieio A m aro Nu- 

es C ovaícan tí e him gentil co n so rte  d. 
M aria A. de Lueeua ('avftleiiuti tiv eram  
a  gentileza, que m uito agradecem os, de 
nos p artic ip ar o seu etiUeft r ^alizado em 
BaiiH iieiras [P areli.yh a] ix 30 de jan e iro .

A orchestra, dirigida pelo maes
tro Nicolino. com n concurso dos 
professores Rusaell, Bflbini e Pa- 
lacio, esteve excellente, dando A 
festa um tom de elevação artística. 
Muitos dos números da orchestra 
foram applaudidos com salvas de 
palmas.

As caricaturas originaes e mas
caras que enfeitaram as paredes 
foram pintadas pelo artista Roque 
Fernandes, cujo talento de habil 
caricaturista foi muito elogiado.

Prestaram excellente concurso 
nos serviços de pintura (* decora
ção do salão os ioveus J o s é  Aino- 
riui, Silviuo Dantas, .Mario Lyra 
e Henrique A vila.

() dr. Nestor Lima. uiu dos di- 
rectores de salão, por motivo do 
loença, não poudo eouipnrocor.

CKENTIT1IS li CLI BS
Hiotre oh diversos cliibs que se c.v- 

hibiram nos tres dias dc raro a vai 
teve eertamente a primnsia a 

Divisão Bram a—que apresentou 
um bem organizado prestito, no 
qual figuravam os seguintes carros: 

lu, carro do es (andar te, que era 
empunhado por uma gentil crean- 
ça ,

2° — carro allegorico. represen
tando uni enorme jarro de flores.

qv _  carro de critica ás candida 
turos presidenciaes : um globo ter
restre encimado por uma cartola r 
uma espada;

4o — critica á moda c ao engros 
sarnento: uma grande chaleire, da 
qual dois foliões preconisuvam as 
grandes vantagens ;

d9 — carro reclame da Fabrica 
Vigilante ;

(F — allegorta á revista Torpedo, 
orgam da Iib isAo,

Por todas as ruas foi o premir», 
da IbvisAo saudado, sendo grande 
o numero dc pessoas que o ncorn 
jtanhavaiii.

Mereceu ainda destaque o l lu b

V A R I A S
() tem po.
Hoje : iIb 7 ltom» da iiuinhá o» t1n*r- 

iiimiietros regist riiruni 24.3 grenn <le 
calor, Hujhitido fln í>,lo a 1,'̂ .lS. Tempo 
sombrio. Ventos HK e EHF regular.

P o r  telegrum m a particular saLiemos 
qw, em Arei»Jàranca, no »Ua a do cor- 
veute, no momento em que,conversan- 
do com alguns amigos, e.vAmínnvn imi

•vriteef.íuntnraente com ,, nossb  nig
am igo Itaym uüdo K ubíra, foi o nosso  
«Jedieado am igo e agen te  iPaqitelln villn. 
re p itã o  .Joaquim  LtlStozn, filho, a ttin -  
y i.io por mn tiro . por se ter d isp arad o  
onsunlm ente a  arm n, O ferim ento n ão  
tem gravid ad e, sendo o estad o  do ca* 
p itão  L u sto ro , filho, an im ad or.

V e s te s  ultim o» d ias aggmvanirn^HC 
<>s incotnm odos de saúde do nosso ve
nerando am igo, dr. O ljm p io  V ita l, juiz 
federal ap osen tad o  d a  secção d este  
Kei ado.

Kn/emos ardent»* v.otos pelo re sta te1- 
iecimiMit.o do respeitável enfermo.

A bre-se Aiimnhfi nesta ca p ita l, íí rua 
d a ('o u e e içã o e  e sq u in a d a  ru a  fdyeses 
Caldtts, um a n o v a p h arm acia, deno
m inada Phavmai iti Tones, sob  a  d ire- 

do conhecido piiarunireutíco dr. 
Jo a q u im  T orres, que por m u itos a n -  
nofi (tirigiu a  pharm acin  Ihiplistn Cam
pos, da ca p ita l do P uní.

Pura o «eu au nu ncic, que amanhã pu
blicarem os, cham am os a  a ttcn çn o ao H  
leitores.

SeriV) cham ados am an h ã , u a  D eleg a- 
ci t Kis- al. ãs  provas escrip tas de P o r- 
rusrut'?. i - can d id atos de núm eros 1 a  
-■11. ir»* rijU»;a no concurso de Fazend a.

\ itôtou-nos ii digno mo<t() sr. F e rre ira  
M utntinho, da . ish A. Hufino »la Konse
<■" A ( 'll. »lo fteedé.

'M io d . cônego vigário  J o ã o  (.'astro  
j fdiMms p ara  d eclarar qife os sernrèe* 

rcstnac^ »crea lizarão  Sos dorin -  a, 
n" igrei‘i fmitriz. devendo coni! o- jím 
O hnrus »l i tarde

.•'cgnindi* p ara  a C apital fe d e ra i, 
t : » ii.\c nos suas despedidas o u o ssn ji» . 
v. ,. aiiiig:», Porceva! Cahbm, filho do 
n --■»> p n ^ u lo  am igo  coronel CuM um.

In gressou hontem  de s .  Jo sé . no trem  
la »:ario d a tire a t W estern, o if>vd. C a
las ns Pinheiro. lente do AMa tien Itio
< {rnndtUisc.

Pom destino ao  Ui,» de Ja n e iro , 
gu.M hontem  n bordo »]■, „ rn
ro íd in g eiu e  de 3oap,en»lÍ7CH d» Lsctm la dodelo d Estado.

1 V \ e h i
? M> t (»
■; .Í-U(iri;n, soi.iefite ds | 

' i h .» injaiicHlín.,

a -llil ileSforrilliiine.-iito. no 
3d. provim ■ i ,-vt do

horiis da
. " b‘ Nat.ilnvi-nri-. da lv |,- r,,; ir„p

» • f- jesl in». ■»!,
'■ -H IgiMU h v'd la l(. jiid’ín*o, (éí- 

, Il(t «Alnuronf*, o
- ‘ ''b ' Mi»m .» I 1 .......................

nc. q«ç r... , i ,r •• , S„(t»lt»ÍW> 
iiiicní»nu, »*s' c ronado tw «drlade d*

rio Miu Hrendtô úJRiià
I.

M U T I L A D O p n r . l W B  H H H C H f l t t B j l E G U E L
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PA U T E  O IT IC IAL
Q o v e r n o  d o  B s t f l d o

A d w l i i f t t t r f t ç f t o  d o  e m o .  w r* d r *  A l b e r t o  
M o r a a l t l o ,  g o v e r u o d o r  d o  MhI im I o

Orçamentos municipaes
O governador do Estado, em observância do disposto no art. 1° 

da lei u. 209 de 2 de setembro de 1904, resolve tuaudar publicar o 
seguinte ornamento votado pela Iutendencia do muuicipio de Na 
tal e que deve vigorar no exercício financeiro de 1910.

Albkuto Maranhão

Joaqu im  Soares U. da Câmara.

R e t o l n ^ A o  n .  1 9 6

A Iutendencia do município do Natal

r a m  m  paiz undae feiras, fie quintas e aos I por cento. Terminado o primeiro • 
ibbados de cada semana* I segundo praso, serio  sflímiiâdo#
—Estreou o apparelho cinema-1 todos os socíos que nfto tiverem 

sen 
tnp
4b Thesourarfa da Previdente Nata* 

Lenre, em 92 de janeiro de 1910.
O thesonceiro,

,/. G erm tlo de A. G ar ei a.

gundas 
sab'a.

( tographlco recentemento recebido j n»gu. de Accordo* vom ãk  djsppei- 
PabanX — 0 “Novidades”, de Ita- | do Rio, pela smprer.a Oalv&o, com | *;õ©« dos Estatuto» da sociedade, 

jahy, narra o seguinte: I uma enchente dbortuifwiroa.
“Vacto curioso veio impressio-l —Pelo balancete da thesouro- 

uar oe moradores do lugar Barra, 1 ria podese verificar que a  Inten- 
em dias da semana passada. Be* I dencia d‘cata cidade, ein seus dois 
xta-feira, 1 do corrente, para alli 1 auuos de exercício, já conseguiu 
se dirigio o revdm. padre Geraldo, I amortizar parte da divida que 
com o fim de rezar uma missa. | lhe deixara sua antecessora, na ím- 
Na occasiâo em que celebrava o I portancia de Rh. 30:823$050, pela 
divino sacrillcio no altar-mór, vio | edificação do novo mercado pu* 
coro sorpreza e pasmo, uma enor | blíco e ordenados, por pagar, a  

'ada ao pescoço da | maioria do funccionalituno, tendo
até dezembro finda. Pagou a quan
tia de Rs. 18:5219250, restando 
apenas a de 12:3019800 para es* 
tabelecer o equilíbrio de suas fl-

Liga-Operaria

Resolve:

(Conclusão)

Art. 2 9—Para occorrpr ás despesas do município, orçadas na res
pectiva receita oro 88.521 $000, deaceordo com oe seguintes porogra- 
phoe :

§ !<■>—Fõro do patrimônio.
§ 2°—Deeiroa urbana.
§ 3°—Industrias e profissões.
5 4 o—Taxa sanitarro.
§ 5o—Mercado publico.
§ (0’—Feira do Passo da Fatria e Tatajubeira, de accordo com o 

regulamento do mercado publico, emquanto não for regulamentado.
55 7o—Emolumento do Cemitério publico.
§ 8^—Taxa de 5$ por cada rez abatida para o consumo publico 
por huíüo. $500 por caprino ou lanigero.1$ por su 
§ 9o—S

po
-$500 por cabeça de gado recolhido á quinta municipal.

§ 10p—Landemio
§ l l 9—Afferição de pesoe e medidas.
§ 12o—Licenças e emolumentos.
§ 13o—5 % sobre o valor dos contractos feitos com a Inteadeneia. 
S 149—Multas por infracções de leis, posturas ou regulamentos.
§ 15o—Arrecadação da divida activa.
g 10o—Contribuição do contracto de carnes verdes para o serviço 

de fiscalisação do respectivo contracto.
§ 17o—$020 por Kilo de peixe fresco, salgado ou assado que se ven

der no município.

D ISPO SIÇ Õ ES G E R A E S

me cobra enrolada ao pescoço da 
imagem de Nossa Senhora do Bom- 
susceeso q-e se acha alli em um 
uicho. Para não perturbar o acto  
religioso, s. revdm. terminou-o e 
tratou de providenciar para ser 
morto o réptil, o que fez, charnan 
do para isso algumas pessoas, que 
retiraram a cobra e a  mataram 
a cacetadas.

Era uma enorme cobra, da es- 
pecie que chamam rateira e media 

roximad&mente duas braçasapm
O

Danças.
-Teve grande imponência o en

terro do coronel Francisco Gur- 
gel de Oliveira, fallecido em 7 de 
janeiro.

A 13 celebraram-se a  missa 
7° dia e exéquias solennas 
sua alma. No centro da

m p 
Mati

de
or
riz

D© ordem (1a directoria d’e»- 
ta sociedade, convido to
dos os socios da mesma asso
ciação, que se acham em atra- 
zo,a virem saldar as suas men
salidades, até o dia 27 d- favfi* 
reiro proximo, afim de vota
rem e serem votados na eleição 
da nova directoria, a realizar- 
se na mesma data.

Outro sim : chamo a attenção 
dos mesmos paro o cumprimen
to do art° 45.

Natal, 12 de janeiro de 1910. 
O I o secretario, 
M alheíro de G oes.

yigano e outras pessoas inte- I erguia-se elevado cataf&lco, cober 
ressaram-se no sentido de descobrir 1 to de coroas mertuarias e enci- 
por onde e como havia a referida 1 mado pela bandeira nacional. Ape 
cobra penetrado no nicho que j zar de não ter havido convites, 
guarda a imagem, e examinando-o I estiveram concorridissimcs todos 
com muito cuidado, apenas encon. I os actos, por conaparecimento ex-1 CoIÍCCÍO DÍOCÊS&IIO 
traram um pequeno orificio pelo I pontaneó do povo e famílias. I s  hç t
qual com muito custo póde uml Continuam a  chegar de to d a 1 
homem introduzir o dedo pollegar. I parte, para a família do coronel 
Se o nicho estava assim fechado, 1 Gurgel, mensagens de peznr pelo 
como se poderá explicar a curiosi-1 fallecimento do seu inesquecível 
dade do caso ! E’ effectivamente I chefe.
mysterioso !" | -A  Iutendencia d'este município

distribuiu um conto de réis em

Santo Antonio”

Reabre este Collegio a  15 de fe
vereiro p. vindouro o seu curso 
lectivo annuat, admittindo alum- 
nos internos e externos nas condi* 

o ções exigidas pelos seus Estatutos,
Alagoas—Nú dia 18 do corren-l ©ementes pelos agricultores pobres, 1 cl,]e serão fornecidos a  qaem para 

te chegou a Maceió o dr. Ray-1 —No dia 10 de janeiro enxur- 1 b**® oe sohcitar. 
mundo Miranda, representante do 1 rou com aguas do sertão o riol As informações e esclarecimentos 
Estado na Camara dos deputodk»» I Mossoró, que o anno passado I flueiReÍam iIiece6Har,0?> ^ 'a o  irmiis- 
federaes. I uno correra. Têm cahido algumas I Irados pelo respectivo (lireetor. a

8. exa. foi recebido condigna-I chuvas, que são mais copiosas e I l)H,XÜ assignauo, 
mente pelos seus amigos. I abundant e  para o centro.

O cidadão Joaquim Andrade, j — Chegaram do Martins o capi
tão Antonio Bandeira do Monte 
e sua esposa.

—í)e passeio ao Rio de .faneiro 
seguiram no vapor Marabá, o te
nente coronel Autouio Couto e 
família e il. Maria Benedicta, es
posa do major Romão Filguaim.

Art. 3o—A renda constante dos paragraphoH 59, © 8o do art.
2° será arrecadada por meio de arreniatação em hasta publica e a 
restante â boeca do cofre na forma dos regulamentos vigentes»

Art. 4 —0 s contribuintes que não satisfizerem seus pagamentos 
nas epochas determinadas, ficam sujeitos á  multa de 20 %, podendo 
ser executados, se no prazo de 30 dias depois da intimação da multa 
deixarem de recolher a  importância da prestação e multa.

Art. 5V—Verificada a  insufficienoía das verbas consignadas no art. 
I o o presidente solicitará da Iutendencia o necessário Htippriuiento.

Art. O9—O pagamento do laudemio será regulado nas trocas de 
immoveis, quando os valores não forem iguaes, pelo maior d’elles ; e 
nas doações, por arbitramento do presidente, com reenrso para a In 
tendência.

Art. 7C—A taxa sanitaria a que se refere o paragrapho quarto do 
art.. 2° é coustituida pelas seguintes contribuições* predíaes, pagas por 
semestres adiantados.

I— 4 % sobre o valor locativo dos prédios oceupados, nos termos 
da lei vigente.

II— 5$ annuaee por frente de predio urbano não provido de enca 
mento para o eegotto das aguas fluvtoes, de formada terem estas sa- 
hida sob os passeios, nas ruas empedradas, e 3$ nos dêmais.

III— 5$ annnaes por predio urbano onde haja degráos ou aterros 
nas ruas empedradas, e 3$ nas demais.

i\r_ 5$ annuaes pòr frente de prédios urbano e terreo em que exia 
tam portas, janellas, rotulas ou postigos abrindo, sobre oh  passeios.

V—$200 annuaes por metro de alicerces não edificados na area
iiri/uUü»

Art, 8o—Na vigente tabella de licenças acam inciuiiias uh m* ûiu
te.M :

—Para venda de aguardente em grosso 50$ a  100$.
— Para venda de fumo em grosso 50$ a  100$.
—Para vendas de cereaes 20$ a  50$.
—Barbearias em que se vendam perfumarias o outros artigos 20$.
—Alfaiataria com fazendas 20$ e sem fazenda* 10$,
—Para talhar carne ou peixe 10$.

Art. 9 o—Fica o presidente auctorisado :

a] A entrar em accordo com o governo do Estado jiara a arreca - 
daçao dos impostos constantes dos paragraphos l 9, 2o, 39 ©4° d<> 
art. 2o ■

§ unioo—No accordo celebrado deverão ser observadas as seguinte* 
cláusulas:

a] ü  Thesouro fará o lançamento e cobrança pela forma que jul
gar mais conveniente, respeitadas as disposições dos regulamentos em 
vjgor.

b] Da receita arrecadada serão dedusidos 20 % para as despezas 
de fiscalisação e cobrança ;

c] Para auxiliar o custeio e serviços da iliuminação publica, as
seio e aformoseamento da cidade, a cargo do Estado, a Iutendencia 
contribuirá com a importância annual de 25.000$, pagos trimestrat- 
mente ao Thesouro por conta dos impostos municipaes que o mesmo 
Thesouro tiver de arrecadar ;

d] Fica a  cargo do Thesouro o pagamento des juros das apólices 
da 2U serie, da divida publica municipal ;

e] O saldo será recolhido aos cofres da Iutendencia acompanha*Io 
do respectivo balancete.

b) A regulamentar a arrecadação dos impostos constantes dos pu
ra graphoH 69 e 89.

c) A designar um dos fisc&cs ou empregado da s* cretaria para lí** 
calizar o serviço de escript-a com a  gratificação addicional de 33,334 
vnensaes ;

d) A entrarem accordo com o governo do Estado sobre o serviço 
geral do saneamento da capital, podendo para tal fim tratar da ©m* 
rampação de em prezas iu privilegiadas e transferencia ao patrimônio 
Estadual do domínio <fe terrenos do patrimônio municipal e bemlVu- 
tori&s lEelles existentes.

Art. 10o— Logo que u Iutendencia estabeleça a installação conve
niente a salga de couros, que será cobrada a razão de 1$ sobre 
enda um, será prohibido fazel-a em estabelecimento particular, tanto 
na area urbana como no suburbio.

Art. 11o—Fica o presidente auctorizado a subvencionar com a
3nantia de (100$ annuaes o externato particular denominado «São 

osé», dirigido pelas professoras d. d. Niomizia Carrilho e Aguida de 
Oliveira Sucupira, uma vez que sujeitando-se á fiscalização do com 
missario da Instrucção Publica Municipal, observem no ensino os tne 
thodiis e regras recomraendados pelos regulamentos Eetaduaea, acCei 
tando gratuitamente nas aulas do mesmo Externato dez aiumnos pr. 
bres. u. jui/o do presidente da Iutendencia.

Art. 129—Revogam-se as disposições cm contrario.

Haia das sessões da Inten dencia do 
tenabro de 1909.

município do Natal, 4 de se

J.*nquirn Manoel Teixeira de Moura, presidente—Theodosio Paiva- 
Dr. l*©dro Soares de Amorim-Padre José de Calazsns Pinheíre#—Fur 
u»nAto Bufino Aranha—Miguel Augusto Heabra de Mello—Antonio .!<» 
aquira Teixeira de Carvalho,

Conforme—O secretario,

Joaquim  Seruriao da SUro.

oauu
untigo empregado do Trapiche *la- 
raguá, foi victima de um desastre, 
de que resultou ficar sem uma das 
pernaH

—Falleceu em Bebedouro, onde 
residia, após longos soffrimentos, 
a veneranda sra. d. Anna das Ne 
vea, progenitora do nr. Sebastião 
Ias Neves, empregado da Alfânde

ga do Recife.
A extincta era viuva e contava 

82 annoH de (idade.
—Na Cambona falleceu, a sra. d. 

Laura Godoy da Costa, esposado 
conhecido artista sr: José Vict(» 
rino da Costa.

—Por decreto de 20, foi dechi- 
rada em disponibilidade a  profes 
sora de instrucção primaria da <ú 
dade do Pilar, d. Z&relle Jnliêta d© 
Araújo e Silva, visto haver aban 
douado a inesma cadeira ; remo 
vida a professora da citiadc da* 
Alagoas, d. Josepha loopbldimi 
da Gama, para aquella cidade < 
nomeada a alumna mestra d. Lau 
ra Malvipa de Àraujo e Silva pro 
fessora effectiva d.t cadeira de Ta 
peraguã.

—Telegramma dirigido ao sr. de 
legado fiscal infurmou-o do falle 
cimento do sr. major João Car 
ueíro, que exercia o logar de «s 
crivão da agencia lis*'al das reu 
das federaçs em Ptihueira dos ln

À l»ordo do paquete Olinda, 
chegou a  Ma< îó, no (Tia 21 ,o exm<*. 
sr. general José Agostinho Mar 
qitea Porto, ultimaiuente uotnea- 
ílo para o cargo de indjiector per 
inanente da fl* Região.

—Acompanhado de sua família, 
seguiu para o Rio de Jane ro, on
de vai lixar residência, o dr. Jo  
eé de Sá Peixoto Filho.

—Acham-se quasi ultimadas as 
obras do pal»c©fr 
gante predio em que passará a 
funecionar i Iutendencia.  ̂ .

A sub, ím ’ Ç' iração está desig
nada pelo ( r itemocrito Gracindo, 
intendentr 1 muuicipio, para o 
dia 31 dc ';( lente.

—A Alfaidf ga de Maceió arre
cadou para o União;
Renda do c i#. 24 .......... 11:253$278
Renda dc (ji« 1 a 22, 112:937$025

T o ta l..........................124-19Í$!K)3
A Re*ie c  b l ia Central arrecadou 

para o i * «  lo :
Renda dt r I a 23, 109:7303340

Renda h l a 24 ......... 9:<110$100
Total.......................... 119:370$! 10

OS MINICIPIOS
Mostüorá

Reabriram-se as aulas Jo  grupo 
escholar 30 de Setembro, sob 
a direcção do dr. Francisco (íur- 
gel do Amaral que será auxiliado 
pelos professores contractados, Jo 
sé de VasconceUos e d. Perpetua 
Noronha.

Para substituir a normalista d. 
Maria Leão virá uma professora 
contract&da do Grupo de Natal, 
d. Adelina Fernandes.

—Reabriram-se tamtiem com re
gular frequência as aulas do cor
rente anno lectivo do «Externato 
Mossoroense,> sob a direcção de d. 
Idalina Gurjão.

—a municipalidade concedeu 
isenção de impostos, por 10 bodos, 
a  Tertuliano C* para estabele
cerem o serviço de transporte em 
automóveis entre oe municípios 
de Moesoró a  Pau dos ferrqp.

—A mesma muufeipalidade votou 
um credito de l.SOOfOOO para 
melhorar as estradas de rodagem 
entre aquelles municípios,

—8ob a  presidência do dr. juiz 
de direito da comarca está func- 
cionando a commfssâo de alifta- 
mepto eMUOral, que rauoe-se ás se*

Natal, 25 de janeiro de 1910. 
Conego Estevam  J o s ê  Dantas.

ANNUNCIOS
EXCEL LENTE TON ICO - 1  ’om 

razão a Emulsão de Hcott rstáso - 
bejumente rccomrnendada |w*lrt8 
mais altas eminências medicas.

f) distincto medico de Cachoeira, 
Framusco Romano de Souza, de
clara o seguinte :

“A tt^to  que tenho em minha 
clinica empregado, com feliz êxito, 
nas aífeeções pulmonares a Emul
são de Scotf, nas convulescencias 
de Lulas as moléstias é exeellent<‘ 
toiiico7’.

r

O coronel hVíiciuno Peredra 
Lyrn Tnv»rc , j iL.,. ; , , , ,  

supplontc do substituto do jti 
;z fe(1<‘rai etc :

Fuz saber <pie devendo (‘ffe- 
etuar-st1 no dia 20 do cor
rente, ás 10 Imriis dn inanlià, 
a eleição pura um senador fe

Antonio de Paula Bnrboza, 
tendo um grande stoek de pn 
pel de amisade, que retaliei: 
ultimanuuite da Europa, e que
rendo satrdnzer melhor seus a- 
migos e freguezes, promette 
dar umaeaixa.de pnpel espe
cial com envídopes, caneta 
peuna e inatn-borru-o, A (piem 
lhe e nnprar a importuncia de 
10$ de inemidorias [uma cai
xa pr.r cada 10$) nssiin (*omo 
aos H(*us devedores que lhe pn 
garein n menrna import.om ín

Aproveitem ! !
:v V > i * +* l\.

SipMb Sperkiel
Um appoffillío * pfir ven

dem
VaaeonceltoB & V.

L em brám os a o  pessoal ne- 
sessifcado que ó o  appnrelh o 
rnftis b a r a to  e de m uita utilU 
jad e  p a ra  qualquer pessoa, ve- 
ha ou in 6ça .
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Loja Avenida
iRITA VIGAIUO BARTHOLO-Ml.l

CIDADE ALTA
Recentemeúte aberta, convide, o 

publico para supprir-se de U*|ltsH(- 
mas fantasias e  todo e qualquer ar
tigo de FAZENDAS DE LEI ©s< ul!,i. 
das a capricho e importadas do* 
melhores mercados naciona©* •- .h. 
traugeiros

PREÇOS KASOAVKIS
(jompraB e vendas n diuht‘h <>

N âzsren o  Ã

Novo sortimento
Botinas de jMdlica pr©tas •• «l** < ò. 

res para homens de 17f, ls8  © 
20$.

Handalias fluas imm sms. ib- 
3$500 e 4$.

Chapéos de sol brancos pura i hr. 
de 0$, 8$ e 18$.

Lindo sortimento de ©charp,,1c 
gase de 7$ ; 11$ e 12$.

K aléra (Pestes, uiuitoH *mti<^ ;u* 
tigosdebom  gosto qu© eslã ,-m 

re recebendo das principacs pnî HB 
paiz a iojn «Bom J^us».

C uriós Irm ãn.
SS

.!
uuncin. do dr 
8íiUes Meim©

!>©!•* re-
. Francisco d© 
tSá, os eleitores 

da l 9 secção votarão no odi- 
ficio da intendeneia (Pí ŝta ca
pital, os eleitores dn 2* see- 
çõo votarão no «dificio do 
Atheneu riogranilense, oselei* 
toros da 3’* secção votarão no 
edifício do Theatro Carlos Go- 
m d *  4 ,l seeção nofi 
dtftcio do eperiptorio do Me
lhoramento do porto. Con
vidando os mesmos eleitores 
para durem os hcuh votos nos 
idicados dia, horn e logar. E 
para que chegem .no conheci
mento de todos e de quem in
teressar possa, se lavrou o 
presente edital, que será afi
xado na porta do edifício on
de funcione, a In tendência, e 
reproduzido cinco dias pela 
imprenso. Dado e passado 
n^esta cidade do Natal, ao l 9 
dia de fevereiro de 1910. Eu, 
Francisco Ferreira, R i b e i r o  
Dantas, E ; ri vão o escrivi [aw- 
signado) ! '(licíaiio Pereira de 
Lyra Tnvares. Está conforme 
cem o original n (pie n.e re
porto e d «a fé.
N atal, l n :.vi fevereirq de 1910 .

0  es( r vão seccional, 
F ru n eis  o F e n r ir n  H ib eiio  

Ik in tn s .

SOLICITADAS
Previdente Natalense

57* CHAMADA

Hão convidados todos os socios 
da Previdente Natalense, inscriptos 
até I o de novembro do anno‘ findo, 
a  virem satisfazer a  quota de cinco 
mil reis a que estão obrigados pelo 
fallecimento do consocio João E 
vangelista Vilella Cid, a  cuja viuva 
beneficiaria já foi pago o pecúlio a 
que tinha direito, conforme recibo 
publicado pela imprensa.

Para o referido pagamento fica 
mareado o proso de trinta dia» a 
contar da data do presente aviso, 
e, findo este proso começará a ser 
contado o de quinze dias para o 
pagamento com a multa de vinte

Armazcm dc com pras dc 
a lgod ão , asm icar, caroço  ds al

. Rk|iniMi)nr-t - / .......... . ' ■
dc carn aú ba, bor

racha de m aniçoba « 
m anga beira.

Grande deposito de suecos vosio  ̂
pn.ra caroço d<? ulgodão © 

assucar, assim (‘omo estopa e 
arame para eufardar algodão 

Deposito permanente de fa- 
rinhas de trigo recebid&s directa- 

mente da Republica Argentina 
e farinhas Buda em barricas 

A ^ntos do LONDON HRAZHJA ,V 
HAA7v, LIM ITED  

Saca sobre Londres 
Encarrega-se dc remetter dínhei 

ro para qualquer parte da Eutopn 
e Estados Unidos da america do 
Norte, mesmo por telegramma.

Rua do Commercio» n, 99
C A IX A  POSTAL N. 10

uMiviiM GRiiBJin tm \ m
DO

Dr. Pedro Nunes de Sá
aRUilÃO-bENTlSTA

Forumdo imhi FornIdade de Mediei- 
na do HUt de Jam ito e pela Fai- 

vemidadv dn Fennsvlvania
Recentemente chegado da Euro-

Sa, onde reformou o material do 
o seu gabinete, aperfeiçoando-o 

com todos os melhoramentos mu ■ 
dernos em Uirurgia Dentaria. Para 
as extracções de dantes emprega o 
novo anestheeico local STOVAINA 
recommeudado e applicado por to 
das as celebridades medicas e den 

c ? m a apphcação com STO- 
VAI NA é garantida a insesibido 
de absoluta-

Especialidades : Brigde-Works, 
Uoroas a  ouro e pi vote.

Consultas das N ás  71 © de 7 á* 4
4 -MáÇA ÂUGUST0 &£f£RQ~

CLIINICA DENTARIA 
. fí°

Cirurfíio Nizario Gurgel
De volta de seu passeio

■quisição do qu •
_  , tterno ou» Cimr-

g?a e Protheee-D entaria, con 
tinoa a  d ar conaoltaa a geua 

<»«*« «  4  horas J . ,

c fo fn 0 2 4  “a  C° ronel Boui,n

l>»tão alsu las na «Kuiulut -l*t 
Moda»inHcripç*Vs para um *4> 11 • 
de camas <1e ferro para ©usei <* 
solteiro, s©ndo as presta* õ* s a 

em 25 semanas. N:m 
tiercaro osuoivos annporiimiU ã . /> * >  ̂ ■ * 1 .*
sição dos interêssados.

E s ta  S en liíora Foi
! * I*?Ç- AI i DC

Tuberculose Pulmonar

aoRio. oqdc fez ai
ha de mata moderno em Cirín

't

CO M  A

Emulsão 
de Scott*.

i *  m»K> 
Mtindo

ilMC«f*ÍtDU Hr

----- ------- - •
<|M no tn*z de 

Abril ultimo foi «UcmI* 
At tindk

M Mndim 
_____ todo* oo re*

Potr^o, d*mta «Modo,
4^ re««| lw *C M U L  
SAO DC SCOTTo á **ta

E j 5 M  EMULSÃO DE
SODÕT fiS

Labim/UFRN



Ã SÀDBE { A D U B O  — Cura moléstias das seríiòras.

- -S a ra  a á u ,  W É  t  n p É à  
B o p o - b o r a c i e a - m i m j M ,  r m m

Laboratorio: DAUDT & LAGTJNILLA Rj0 de Janeiro.

IT Í 8 8 I M  <iriC » K  r itO V A  Í

o o it t  D 0C V M H N TO 8 B € lK N T IF I € O S
O dr. Jotó Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 

Bahia:
Atteetoi«me tenhok empregado na minha clinica o maravilhoeo prepa

rado a HAuDk DA MUEHER, obtendo oe melboree reeoltadoe.
Barra, 33 de fevereiro de 1909.—Dr. Jonê Joaquim Pinto.

_ /?ue empregado baetas vezes osproduetos dos sr
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BROMII, e AHÀUDE DA MIJLHEK 
obt ndo sempre resultados os mais satisfactorios, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Airanio de Araújo Jorge.

S O F F R E I S  D l  P E L L E !

l i T T
U S A E

3 0
ANN OS

DE
simssn G O

L IDEPOSITÁRIOS
NO HRAZIL

haio, Mu & C.
Kuados Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-M ilão 
Ribeiro daCosta-Lisboa

do dr. Eduardo Franca. UN1C0  remedio braxiieiro pre
miado com DOAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-
Sfto Universal de Milão, 1906. Premiado também com 

1EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio braxiieiro adoptado e consagrado na 
Europa e naB Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
lo* médicos e hospitaes,

COM UM SÕMdDRO
se obtém os mais eflicaxes e rapidoe resulta
dos na cura daa moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras. suor doe pés e dos sovacos,assa- 
duras do calor (de entre as coxasl, darthroa, 

sarna, cuspa, qoéda dos cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, eriaypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. E* de 
resultado effieaz para toiüette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçio cura qualquer corrí

poucos

Almoxarirado Geral d« Estado
ARAME FARPADO

N'e«ta repartição estão & disposição dos ere. criadores e agricultores, pelo 
reduzido preço de 111930, rodas de aratne farpado, com 100 libras, medindo 
cerca de 390 metros de comprimento. O arame recommenda-se juda sua bôa 
qualidade de resistência, não excedendo de cinco polegadas o espaço de ama a 
outra farpa. A cada roda acompanham 3 leiloe do grampos.
Na MfHJii rfpartiçaft ten para feder m  wt. frttdtrm f agricultor**, pr Rr«ft» redarita;
(-mios galvanizados de 1 p. $300 o pé , ” ” ” 4 ” 2$100 uma
Ditos de 2 p........................  $700 ” Si 1 ” brai. "  2 % "  f  800
HopVa de 1 p......................  $200eada l ” ’’ ” 3 ” $900
Dito» "  2 ■ ’ ........................ $500 (um ” ” ” : i X r  lfOOO
Tõ m „ x  x............. ífOOO FacOoi [Jacaré]................... 3|400
linchadas arncrie. de 3 liba. 1#800 Picaretas...... ....................... H$000

O director, Theodofthi Paira.

PftODrT(X;AO DIARIA

40 .000  BARRICAS

N * . Â . mente em 
dias.

A LUMIHA
não contém potas- 
sa cauBtica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram 
r. • ■ | , i / i  j n t composição dos sabões medicinaes e itonitIranciSCO L0pCS"LaV3l C 10J4 das,formulas petas velhas e anachronicas

já  abandonadas pelos médicos modernos

KM ÜÍ/ENOS AIRES

V J E IN  J L M S -S IG
e m  to d a s  hs

E

L a u r i d i n a
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente ápperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
m  i IMS IS WCUtll! ns. HlilS. HÉHUUS. tlt . HC.

H t a t la n d a  &  jfcm tcr
HUA D O M IN G O S XOHK’ M A R T IN S  N. OO

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pel 
ire Inspectoria de Hygiene creste Estado

FARINHA DE TRIGO
“ G o l d  M e d a l "

DE

WASHBURN-CROSBY C."
o *  MAIS IMPORTANTES MO\OEIKOS NORTE-AMKRICANOS

INSTRUÇÕES
E m  egual q u an tid ad e d 'a g u a  p on h a-se  d e st»  

la r in h a  u m a q u in ta  p a r te  m enos d o  que se usar-s@ 
de q u alq u er o u tra  m arca .

Ao p rep arar-se  a  m a ssa  deve d eiv ar.se  m u ite  
b ra n d a . M istu ra-se a  m a ss a  depois a té fie a r  bem

sa v a d o .

k a ikihoh m\m\ ia \m\n
Rende mais e dâ melhor pilo 

do que todas ar ou
tras farinhas.

JVsciíp/Gvío jora  cs/ < > ín 
ç ã o :

1 1 ( 1  B l l O A l f t  K T .
New-York

0
JPi

I  A R A  í-h U liH A S  K IN F O R M A H Ô K K

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMÍSSARIAS

C l u b s  N o r t e  B r a z i l
proprietários do muito conhecido ARMAZÉM liilODELO no intuito de proporcionar aos 

seu$ trejçuezes o ensejo de obterem algitfts artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grandO facilidade de pagamento ,̂ resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
martaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto» su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o
bjecto que pretendem comprar. ^

Acha-se desde ja* aberta a inscripÇão para o club B de relogios de ouro de 18 kil«> 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p re a ta çõ e a , recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazei a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. _  ,  .

B r e v f m n i t e  a b r i  re m o *  p a r a  a  v u n u a  d e  in a e liin a s
p a r a  e*€*rever9 p ia n o *  e  p i a n o l a ^  |K‘I«  ine«iiiiio Rj stenift <le nre§iii^oeh  
H e iiia n â rs  eo m  d ir e i to  a  ainortiseafõew . #

IC^nIaiii J a  poueoM iiu in e ro *  p a r a  o  c lu b  d e  re lo jcio »  « e  o u ro *

A r m a z é m  M o d e l o

M .

DE

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
Ftr& atii iafomiçíes com o Mjwnitttt Estado J0S6 8A CARAU LISBOA it Conunorcitii

D R O G A R IA  K P H A R M A C IA  1IO JH 4EO PA TH A

tiriride premiô na Exposição Nacional de 1908

QUITANDA, 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -O U R IV ES, 38
Rio de Janeiro — -

1 1 ' j  r v  . v  •>.
(Oleo de ftgK<lo «le hacnlhau em hnmteopr.ihí î gosto, --i*» • i-)n‘iro t? sem <llótíi

CuraelhiHrt Cura o 
uHthmatira* e a m 
mais «ntiga que se

FUntreaina -- R em ed io  hermVo 
para flores brancas, cura rerta 
c radical,

VarUAino — Preservativo contra 
as bexigas.

Ilomveobromium — ( Toni-reeen- 
struinte homceopatha) pa^a de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodivm Anlelminticum, - 
Para expellir oa vermes dascre- 
atiçuB, sem causar irritação in
testinal.

Cura feb re  — Substitue o sulphj- 
L» de quinino em qualquer febre,

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DLPÜÍS

j í * * *  r e g ,s t^ 0
ftrrtvrinq. — Medicamento deat 

nado a arrelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa osso — Poderoso remedio que 
liga immediatamente os córtes 
e estanca as hemorrhogiaa.

PaUtatrwn —Contra impaludismo, 
prisão ilo ventre, inolealiü do li
gado e iiiHomnia.

Vrnussinium — Hproico medica
mento destímvdn q CIFRAR aa 
manifestações syphiliticafl.

Csseuoia (Montaigira — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUE UCHE
PoHftiK» esto antigo pfítíúíeiet imeuto o sortinieut» completo em todo os medieíimentoa ho~ 

ma^opatbieos, mesmo os rnodernanunite empregados <k que Ibe sfio forne. dos por eas;>s as mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositados em Nata1 :

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a
FOLHETIM

-  346  —

OS DRAMAS de pa ris

r o c a M b o l e
POR

P o n u a  tio  T r r r a l l

0 Club dos Valetes de Copas
C X V I

A vioganfia
lã Roc*mbo>j «xaminoa »tt«nt*me;ito 

tolos os moveis, e todos os contos do 
<ii)urto. i)e repente fitaram-se-lho os o- 

os toimosameute n’am velho retrato
«ni In
pendurado na parede.

—Se o caderno eatá aqui em ml 
par^e, disse elle para eoaiigo, nfto 
rt(i,ito longé d’este retratn.

E Rocamboto saltou da canta abaixo, 
apesar de estar ainda mttlto fraco ; a es
perança dava lhe forçaa.

Em seguida trepou a ama cadeira, cha
gou ao retrato, e daspendurou-o. O retra
to nko cobria nenhuat eaeoadarijo obsrto 
na narede. como podaria raspei! 

wi-f*. sandaado
lc» "nuv ve pvuvrn wrapgiira i »

cambole rseonhacaa-o, sondando a parra* 
com <> punho fechada.

E comtodo, o retrato foscinéra a. Vo)

DATA INCORRETA

tou->, tornou a voltil a, edíícobriu sfin-AJ 
que tinha pola pirte -.1; tr iz seginla tela 
sobreposta á p’i<neira. A-pí*lp™-a. e achoa- 
hc orna eapecie de corcova occasionada 
>or um objecto collteado entre aa duas 
«loa, e em brev^se conv^nien de qu? es 
;e objeeta tinhi a fórrnid’mi livrj,

Rocamboto era um *uoço cuidadoso, q ie 
fatia tudo com irethoio, e julgava q ie 
um e*trago intitü, n s iu t) no que psíten 
cis ao Inimigo, era um a acção tn& e d«M- 
providadi intelligencia ; pegou portanto 
n’um canivete, e com as minuciosas pre
cauções d’n n rostsnr idor de quadros, ou 
de um amador <íc hietorix que tivesse en 
tre mãos um V^ronese ou nm Rubem, 
despregou a segunda tela n'um dos can
tos do quadro, depois fex escorregar até a 
abertura o corpo estranho que alli exis
tia. e eentiu-eo estrem?cer di  alegria re
conhecendo a capa d > e iderno de sir wil- 
liams.

—Palavra de Rocembole ! murmurou el 
te ; foi tio  felix n’i-to qneé impossível que 
nio esteja para me sqcceder alguma sem 
eaboria...

Tornou a pôr o retrato no seu logar, < 
em seguida pôz-se a folhear o caderno.

A’ proporção que ia decifrando aquelln 
eacripta mystenoea, parecia illuminar-sc 
lhe o roeto com uma auréola. Esteve lendo 
eté As tree horas da manhã : porque ape
sar de muito hsbitoodo aqoella cifra, viro- 
■ : por maltas vaeea detido pelas difflculdi 
des d’equrllea hierugiyphlcos de conven
ção :«  disse para comeigo antes de apegar 
a tos:

—Vou para Inglaterra ou para a ADe- 
■ u k l ,  aflinda que se eaquaçam nm tan

to de o im, e voltarei eo calio de d"i* atv 
nos com a minh \ fortuna feita. Nào, qne 
eu tenh’.i ambição, e qu^ro elevar mo n»ais 
do que •> mci pobre mestre sir WiHíatas, 
mismo ape^nr d i ter p«rtido de t&o baixo.

Rocambole adormeceu embalado pelos 
tqsis agrad.oveis sonhoí. dormiu até muito 
ta-de, e parti i no dU seguinte para Pa
ris.

Em Paris alojou se moiestamente em 
casa da excellente viuva Fíport, que o 
recebeu com as maiores demonstrações de 
amisade ; e no propiio dia da suo chega
da apresentou se eo banqueiro do ar. de 
Keigax, e recebeu os cem mil francos.

m
Voltemos á Baccarat.
Depois do sr. de Kergaz e do marques 

Vao Hop terem partid i, sentiu-se a po
bre B «cesrat stterrada. e como qu  ̂ ani- 
qoillada. Ers de certo a primeira ves que 
principiavas ler n> amtgo du coraçfto; e 
«Ura eom qma espeéie de espanto que ella 
notava que o prolongado amor com que 
rodaára Fernando Kácbor, amor que fôra 
a causa pri m rii do seu arrependimento, 
se acaim&ra insensivelmente, & medida qae 
■ sus dedicação aogmedtáre : chegando 
afinal a extingoir-ee no dia em que o ar- 
rancára ao ultimo perigo de que o ame* 
çára sir Williams.

Mae apenas extlncto este amor nasce
ra outra. Assim brota um rebentão vi
era no logar da arvore dmtnraisada,

Um dl* eotrira o conde Artoíf em caaa 
dVU* com a encantadora andada da

dicado, docil ás condiçõos prescríptaa por 
iM|U<*lla mulher, qae julga ve o coração 
morto paro, o ainor. Durante seis metes 
julgára a Biccarat que amavx o moço 
rosto como a um innão inais moço ; mas 
este primeiro sentimento modificâra se in
sensivelmente. Ne vespera confossára el- 
la a sl própria que principiava a amai-o.

Havia dez minutos qae estremecia, no
tando que continuava a ser a pobre Mb 
gdalena, cuja coração nio pôae perme 
necer v*sio, julgou que morria pensando 
no proximo casamento d<> conde Artoff.

Eram estas as reflexões que s preoccu 
pavam quando onvio os passo* do conde na 
casa immediat*. A Baccarat reconheceu- 
lhe os passos do conde na casa immedia 
ta. A Baccarat reconheceu lhe os pastos 
pelas rápidos pulsaçAaa que de anbito The 
agitaram o pobre coração. Tornou-se 
patlida como a mnrt?, e quando a por 
ta se abría, não pôde levantar se de on 
de estava.

0  conde i« só. Dirigia- e 
te *  Baccarat, beijou-lhe a mio,

sollicitamen 
e per

maneceu em pé diaote d’ella, em ves de 
se sentar, como costumava.

A Baccarat. como mulher forte e ener 
gica, dominada pela sua commocão, read 
quirira já  a traiiqqillidade. Teve aéé co 
ragem para fitar o coqde oora o seu bello 
sorriso, um taiito triste, de o ameaçar com 
o dedo, e de Ibe ditar :

mocidade, e sebira de M irapetteeo, de-pasvr i

PRGJNfl HONCHflO

“ Ah ! vem d* favor a côrte é marque 
sa Van Hop

'•Minha senhora, 
vanho de consultar a

i  »»

retorqulu o conde, 
M aiçsra  ácerce do

ante 4a minha rido.

O sorriso desappareceu dos lábios de 
Baccarat; e o seu pobre coração entrou 
novamente a palpitar precipitadament*.

—Eu tinha vindo a França, prosnguiu 
o conde ha um anno, com o presentinwn 
to de que encontraria aqui u na senhora 
nobre e boa, intclligente e f >rte, a quem 
désse o meu nome. . E era um presenti- 
mento bem fundado.

—A senhora que o con ie encolheu, res
pondeu commovlda a Baccarat, deverá jul- 

ar-se felicifStma, porque o «eu coração 
bom.
- E ’ eaea a sua opinião T diese dlc. 

Julga que será felis 7
—De oerto...
E a Baccarat proferia esti iffirmativa, 

que lhe deaped *çára a alm i com corago n 
verdadeiramente heróica.

Julga, proaeguin o moço runso, que 
a senhora aoi péa da qaal eu pasa^rei a 
minha vida, que ou levarei pvr.i 04 meu» 
v.Htos dominiof, d iq u e s  farei rainha, e 
em cuja presença todos ae r irvarãn, julga 
que os «a sanhora chegára po: fim a amar- 
me ?

A RaccarAt não i>’rccb.’U aiodí, e re- 
torqi.iu ;

—Respondo por ii«o.
—Mas se ctU tivesse outra amor no co

ração ?
A Baccarat estremeceu, e respon leu :
—Rio ecceitarfa 0 conde para esposo. 
E  então viu ella empellideccr <> con!«, 

qaa prosegaiu -
-A  eenbors a quem *m<>, a quem v.ns- 

ro cimo a «ma «anta, a ee^hora a qu«Q\

chamarei com n’tívez eantfcíwa A rlcf1- 
pissou pelas ru Jj provações d i vida... Já  
amou e padeceu...

Estas palavras foram par* a Baccarat 
como o frouxo clarão d’um relampago atra
vessando da repente a escuridão d^jmo 
noite teripeetuosa.

—Já  árcciU, diz o connc ?
—Sim, minha senhora.
—E já  padeceu 7
—Como uma verdadriru mirtyi-
—Mas amoi e p u lsei 1 tantjqu-: n ro- 

ração se lhe t ?nh i f^ch^do nir i u n novo 
amor?

—InãdLiuinitt? a îm •> recei >, . E com 
tüd-r...

O conde hesitou, e a Baecarnt entrou a 
tremer.

—Olhe, minha senhora, oontin iou o matt- 
c*bo, eu vou ajoelhar diante rfella. vou 
báijar-lhe um minuto da minha vida, qno 
lhe nâ> aejmm consagrados .. v iu...

E  « « M s  ajoslh-m, cnm e f fe it i  «os 
Poa da Baccarat.

EH* então comprehm teu. adivinhou tudo, e soltou um grito,
Este grito foi *> mo^m 1 t.m>* de oíe- 

I g m e d j des*apcrição, d; vontume re
morso. Era 1 enbr;,ií a . ,  ;n-, w e ' 
bits d aqueli» qUe 'n‘>-***  « *"»■
ga amada, que j 4 ama, quo «> nV> jul- 
S í. J  - * - ■ * reduoou a vér paiear
il% »te de si um 1 ri /*| f  -Ti, e ti .unphtntc, 
e a quem dão unpln«damente a noticiu dh 
que osaa rival 1» \ t ext <tc. ^

(iViNTUI
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. S o l o n & C .
SVCC. S E  VIUVA BARRETTO & C.

RICAS DE FIÁÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

a ta i e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

a i x a  p o ü t a l  n .  6

CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
c i d o s  C r u s ,  B r a n c o s  

e  d e  C o r e s
N A T A L

Rio t a l e  do Sorte

Previdente Natalense
SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

Fundada a 8 de novembro de 190 3
tatUal. . . . .  I&tOOOSOOO } Pecullo. . . - « «MNMjMMM»

—  ASSEMBLEÀ GERAL —
r e s i d e n t e : — Exm. tfr. Dr. Alberto Mrir:Liihílo, Governador 

do Estado. ,
S e c r e t a r i o — Exm. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, Oi- 
rector Geral da IiiBtrucção Publica.

9 Secretario — Exm . Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge
ral do Estado.

—  D1RECTORIA —
Presidente— Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

teCffiJETÀiuo — Exm. Desemliargádoisío&o Dionysio Filgueira

P reso i/r e ír o  — Commendador José Gervasio de A. Garcia

—  COMMISSÀO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Inspector da Al

fândega.
Jo&o Tibureio da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do B anco do Na t a l .

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Unidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

hst& utitimima instituição garante 4 pessoa, beneÚciadn 
pelo soelo müeeldo um pecúlio de cinco contem de réis, logt 
que se ache completo o numero deteiminaéo pelos respecti 
vos estatutos. Os associados pagarão 16$000 de joia c um 
quota de õ$OÚO por obito occoiiido entre os socios.

B iiif ifro s  p a g o s  • • « . .  IM:63tfMM>00

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

1 M P K I

, Memoraiidiiiiis, 
, etc. etc.

Í ^ * m 0  COM A  MAXTMA p e r f e iç ã o dff-

A empreza d' «A  REPUPLICA” tem seu escriptorio e ofíicinas á

RUA DR. BARATA N. oS A
. . :#■;&£■
S F T  V ' * Q f*

m* *

.A
■

c M X
IHTCRHAOv..-

ot m ts o fó

E c o n o m i s a d o r a  P a u l i s t a
CAIXA INTERNACIO NAL D E  P E N S Õ E S  VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908

APPROVÀDA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOURO F F i v r i *  a t  «»A»  A .........
DE MIL CONTOS DE REIS * *  rAKA °  rA PI 1 Ah

■—  ■ -  — R e g is t r a d a  n a  J u n t a  C o m m e rc ia t  d e  8^ P a u l o  
DIRKt TOH£S t

Pivsidente: Senador dr. Luiz Piza. Kx-aecretarío da 
Agricultura, ex-chefe de Polida do E. de tf. Paulo.

Sfci reiario : (kjmmendador Leoncío Gurgel, socio da 
~ firma HUva tfeabra A C. da Fabrica de Tecidos 

tf. Bernardo.
Tfctaourtlro» Dr. Gabriel Dias da Hllva» d iw to r  da 

Companhia Fabril tf. Bernardo.
Ufrente: Dr. Cláudio de tfousa, medico e capitalista.

OONSKLHS rnCA Iit
Conde Pratee, director do banco de tf. Paulo.
Bardo JL Duprat, diro-tor dn Companhia [n iustrial.
Coronel Fernando Preste*, vice-presidente do Estado 

de tf. Paulo.
l)r, Pedro Pontual, medico e industrial
Hodolpho de Miranda, industrial e capitalista, pro

prietário da Fabriciv Aretuziim, de Piracicaba, 
r. Jo ão  Alves Lima, proprietário e capitalista, 
bl Vletor Godinho, vioo direetor do Hospital de Iso 
Ew m u Vo dt 8. Pauto.

d# < t u * 0 4  <«« B t m  U  Q ortro* *  ç ,

A "EconomiMdora Pauliata’ é uma ao- gar a receber apensfto, a aasociaçao ivati- Í K a ( o  d o  p a t a w r a l n  d n « m eu*
eiedade mutua com approvaç&o e finca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri- sa lld a d e n ,
linaçfto do Governo Federal, cujo fim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o -----------
estabelecer umapensfto vitalícia,mensal,em íaülecimento depois que o soei o estiver no serão pagas cm qualquer
dinheiro, aos seus aocios, Tein duas cai- gòso da pensão, esta ficará extincta, sem ou Fxfrang*«irr>, onde o
xas : a CAIXA A eaC A IXA  B. Ossocíos que aos herdeiros assista qualquer direito. B0Cl°  80 achar, por trimestre e não por
da CAIXA A pagam 5$ de joia e 28500 -----------  semestre, como outras pagam.

K> a  u s l c a  q u e  fítm s o rte io s  do o» , ---------- :
r f td e m e tM  d e  •  em  *  n e s e ti  .e __  pagamento» antecipado» de J »,>

de mensalidade e terão direito a uma pen 
são vitalícia EM DINHEIRO no fim de 
15  annos (150$, m»xima]. Os m o c io h  da 
CAIXA B pagam 5$ de joia c 5$ de 
mensalidade e terão direito a unia pen- 
aão vitalícia, EM DINHEIRO, no fim de 
dee annos (100$, maxim»)

d e  Nímiul;  o  ao eio  s s r te s d o  d eu
NAO TEU COBRADORES; « • ______

mtê, ewée *rú.> posmuüm

de 16 annos, 15 q.

No caso do sooko i»ó> -i* J»rí

w  A> .  p w .w b  H *  « a » .  £ %  £ s C _

Aclum-tt abertas novas inscripçSes para pedidos de caderneta».
I  j u ij o  ¥. o r  W 5 ,

fa t/cr4l,*tn
“ ia, Pnr*
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